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RESUMO 

A medicina nuclear possui como diferencial o diagnóstico morfológico e funcional de 

várias patologias, utilizando-se de vários radioisótopos como radiotraçador tendo como 

principal, o Tecnécio99m, este quando ligado a um fármaco especifico – Sestamibi que 

serve para identificar lesões e o grau patológico de determinadas doenças.   Por ser um 

radiofármaco muito particular, torna- se imprescindível atentar para os cuidados das boas 

práticas de fabricação e manuseio de produtos farmacêuticos, pois são indispensáveis 

para a obtenção de um produto  com ótima qualidade. Sendo assim demonstraremos 

através de revisão bibliográfica nos bancos de dados da Scielo, Lilacs, Revistas 

Especializadas em proteção radiológica, teses e dissertações, livros e bulas de dois 

fabricantes, a importância do controle de qualidade do radiofármaco Sestamibi para 

realização dos exames  cintilográficos. Neste controle será verificada a pureza 

radioquímica através da cromatografia em camada delgada, o índice do pH, conforme 

estabelecido pela RDC 38/2008 da ANVISA e pelos padrões dos fabricantes. Pois o 

radiofármaco fora dos padrões de qualidade poderá prejudicar a eficiência do exame, 

como também o paciente receberá dose de radiação desnecessária, com risco de repetir 

o procedimento. Palavras chaves: Controle de qualidade; Radiofármaco; Tecnécio99m.  

 

Abstract: 

Nuclear medicine has a differential morphologic and functional diagnosis of many 

diseases, using various radioisotopes as a radiotracer with the primary, Tecnécio 99m, this 

when connected to a particular drug, in this case the Hexamibi serves to identify 

pathological lesions and the degree of certain diseases. Being a very particular 

radiopharmaceutical, it is essential to pay attention to the care of good manufacturing 

practices and handling of pharmaceuticals, they are indispensable to obtain a product with 

great quality. Thus we demonstrated through a bibliographic review on the databases of 

Scielo, Lilacs , Magazines Specialized in radiation protection, theses and dissertations, 

books and leaflets from two manufacturers , the importance of quality control of the 

radiopharmaceutical Hexamibi scintigraphy for the exams. This control will be checked for 

radiochemical purity by thin layer chromatography, the index of pH, as established by RDC 

38/2008 ANVISA and the patterns of these manufacturers. For out of the 

radiopharmaceutical quality standards could harm the quality of the examination, as well 

as the patient may receive unnecessary radiation dose, with the need to repeat the 

procedure. Keywords: Quality control, Radiopharmaceutical, Technetium 99m.  
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1. INTRODUÇÃO 

 A medicina nuclear possui como diferencial o diagnóstico morfológico e funcional 

de várias patologias. Neste seguimento da imaginologia utiliza-se o Tecnécio99m[I] como 

radiotraçador, devido  possuir características ideais como a sua baixa energia de 140 keV, 

ter um tempo de meia vida de 6,02 h, a facilidade de aquisição do gerador, tornou-se o 

radioisótopo ideal para o setor de medicina nuclear, que adicionado a um  radiofármaco 

específico - Sestamibi[II] serve para diagnosticar e identificar várias patologias. E por ser 

um radifármaco muito singular, torna-se necessário atentar para os cuidados da sua 

fabricação e manuseio, pois os mesmos são imprescindíveis para obtenção de um 

produto final com  qualidade ideal para aplicação nos pacientes 1. 

 A utilização do Sestamibi com qualidade duvidosa poderá acarretar problemas na 

aquisição das imagens dos Exames de Cintilografia que utilizam este radiofármaco, 

devido à baixa qualidade das condições radiológicas do eluato pela presença de 

Molibidênio99 (99Mo), que interferirá na marcação dos kits, como também a aplicação de 

dose de radiação desnecessária ao paciente 1,2. 

Para que isto não ocorra torna-se imprescindível a realização dos controles de 

qualidade tanto do gerador de Tc99m como dos radiofármacos, que serão marcados com o 

elemento citado, para determinação dos índices de pureza radioquímica, valor do pH, 

apirogenicidade. Com a cromatografia em camada delgada torna-se possível a 

determinação da pureza radioquímica dos radiofármacos[III], nele se faz o uso de um meio 

líquido e um sólido em que a qualidade do eluato  terá  o seu índice de pureza analisado 

conforme a bula do fabricante 2,3. 

Demonstraremos por meio de uma revisão bibliográfica em artigos do banco de 

dados da Scielo, Lilacs, Revistas Especializadas em proteção radiológica, teses e 

dissertações, livros e bulas de dois fabricantes IPEN e Radiophármacus. Como também a 

importância da sua manipulação por um profissional habilitado, sua metodologia para 

obtenção de um radiofármaco de qualidade e os cuidados fundamentais para a realização 

do controle de qualidade do radiofármaco Sestamibi. 

 

 

 

                                                           
I
 Produto obtido através do decaimento do Molibdênio

99
. 

1 

II
 2-metoxi-isobutil-isonitrila.  

1 

III
 Substância radioativa produzida para uso em medicina nuclear ou radiodiagnóstico.

 2,3 
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2. TECNÉCIO99m 

É um radionuclídeo [IV] de origem do decaimento do  Molibdênio99 (99 Mo) que 

apresenta características físicas ideais para utilização na Medicina Nuclear: é mono-

emissor  gama de baixa energia (140 keV), possui um tempo de meia-vida físico 

relativamente curto (6,02 h, ou seja, a cada intervalo deste, a atividade de uma amostra 

de Tecnécio99m decai pela metade). Essas características físicas, em conjunto, 

possibilitam a aquisição de imagens cintilográficas com excelente resolução, utilizando-se 

os equipamentos de detecção de radiação atualmente disponíveis, sem comprometimento  

para o paciente 2,4. 

O Tecnécio Metaestável 99m (99mTc), pode ligar-se a diferentes substratos ou 

ligantes, por reação de complexação, originando radiofármacos com afinidade por 

diferentes órgãos, sistemas ou receptores no organismo 4, 5. 

Por meio do sistema gerador de 99Mo/99mTc conforme a figura 2, o elemento 

Tecnécio99m pode ser facilmente disponibilizado em serviço de Medicina Nuclear 2. 

3. GERADOR DE TC99m 

O gerador de Tecnécio99m [V] é constituído de colunas de vidro ou plástico fixador, 

contidas em um vaso com um disco móvel. Essa coluna é preenchida com materiais 

absorventes, tais como resina de troca iônica e alumina, na qual é depositada uma 

atividade conhecida de 99Mo. Na coluna, o radionuclídeo pai decai para o filho até que o 

equilíbrio transiente ou secular seja estabelecido. Após o equilíbrio, a atividade do 

radionuclídeo filho decai com a meia-vida do pai. Por possuírem diferentes propriedades 

químicas, o radionuclídeo filho pode ser separado do pai por meio de eluição com um 

solvente apropriado, o Cloreto de Sódio NaCl a 0,9%. Após a eluição a atividade do 

radionuclídeo filho cresce novamente e pode ser repetida a eluição  após 6 horas 2, 4, 5.   

Quando o eluente Cloreto de Sódio a 0,9% com volume de 6 ml é colocado no 

gerador  de acordo com a figura 1, o produto do decaimento do 99Mo é arrastado para o 

tubo a vácuo, ocorrendo a  separação do 99Mo e o 99mTc, produzindo uma solução 

injetável límpida, incolor, isotônica, estéril e apirogênica [VI] de 99mTc na forma de 

pertecnetato [VII] de sódio (Na+TcO4-), enquanto que o 99Mo permanece adsorvido à 

                                                           
IV

 São átomos com núcleos instáveis. 
V
 Consiste em molibnato de sódio imobilizado numa coluna de vidro que contém alumina. 

2 

VI
 Ausência de pirógeno presente nas bactérias e causam febre. 

5 

VII
  Resultado do Tecnécio

99m
 e a solução fisiológica no momento da eluição de gerador. 

6
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coluna de alumina, pois não possui afinidade com a solução eluente. O 99mTc. proveniente 

desta eluição decai  por emissão gama 5, 6, 7. 

 

  

 

Devido aos possíveis problemas de falhas nos canais ou danos na coluna, que  é 

rara, mas imprevisível, torna-se necessário  que o profissional responsável pela eluição 

do gerador, certifique-se da qualidade do eluato de 99mTc, pois alterações químicas 

prejudicará a marcação dos outros kits, que utilizam o 99mTc como radiotraçador. Segundo 

breve estudo (apud NOGUEIRA - 2001, p. 51), na avaliação de 5 geradores foi observado 

que 20% apresentou 99Mo nas soluções eluídas, deixando claro a necessidade de 

realização do controle de qualidade dos geradores de 99Mo/99mTc 2. 

 

 

Figura 1: Fonte Springer- 2003, com adaptações. 

Figura 2: Gerador fornecido pelo IPEN.  Fonte  com adaptações: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca../garantia_da_qualidade_em_radiofarm%E1cia

_rafael.pdf 

 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca../garantia_da_qualidade_em_radiofarm%E1cia_rafael.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca../garantia_da_qualidade_em_radiofarm%E1cia_rafael.pdf
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4. CONTROLE DE QUALIDADE DO GERADOR DE TECNÉCIO99m. 

4.1. Determinação de Pureza Radionuclídica 

O controle de qualidade do gerador de 99mTc. garantirá maior eficiência na 

marcação dos kits dos radiofármacos. A impureza  radionuclídica  consiste em determinar 

a concentração de Molibdênio no produto final, serve para prevenir os pacientes de dose 

desnecessária de radiação beta  proveniente do seu decaimento, podendo prejudicar a 

qualidade das imagens em função da emissão de radiação gama que possui energia de 

aproximadamente 740 keV[VIII] 2,5. 

Para sua realização basta inserir o frasco com o eluato dentro do Caníster, uma 

blindagem de chumbo de 6 mm de espessura (ver anexo 4), que serve para barrar os 

fótons de 140 keV do 99mTc. bloqueando apenas 50% dos fótons do 99Mo. Ajusta-se o 

calibrador de dose para o radionuclídeo 99Mo, lembrando de nunca alterar o valores de 

referência estabelecidos, este controle será utilizado para calcular uma estimativa da 

atividade em µCi[IX] na amostra analisada. A medida da atividade do 99mTc. no eluato é 

realizada sem a blindagem de chumbo. O limite estabelecido pelas normas de regulação 

nuclear será <0,15 µCi de 99Mo para cada 1 mCi de 99mTc. conforme a equação da figura 

3 5, 6, 7. 

 

 

 

4.2.  Determinação da Pureza Química 

Consiste em determinar a presença da Alumina Al3+, este controle prevenirá 

problemas na qualidade dos radiofármacos devido à presença deste íon. A presença de 

altas taxas deste íon no eluato poderá levar a mudanças fisiológicas na biodistribuiçao 

dos radiofármacos no organismo 5. 

4.3.     Determinação do pH 

De maneira semelhante à taxa do pH deverá estar entre 4,0 -7,0, para garantir a 

eficiência da marcação dos kits. Adiciona-se uma pequena quantidade do radiofármaco 

na fita e faz a leitura após  1 minuto como recomendado pelo fabricante 
3,5. 

                                                           
VIII

 Unidade de medida de energia que equivale a mil elétrons- volt = 10
3
. 

IX
  Unidade convencional de medida de radioatividade. 

7 

Figura 3: fonte com adaptações:  Medicina Nuclear, Thrall JH.  2003. 

 

PRN = 
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5. RADIOFÁRMACOS 

São preparações farmacêuticas com finalidade diagnóstica ou terapêutica que 

quando prontos para uso contém, um ou mais radionuclídeos 8. 

Os radiofármacos devem ser armazenados e manipulados separadamente em local 

exclusivo, após a complexação com o  99mTc, o Sestamibi deve ser mantido em 

temperatura de 2º a 30ºC, a fim de preservar a  integridade da sua composição química e 

qualidade. Atentar para  os requisitos de radioproteção em todo o processo de 

manipulação conforme o anexo 3. Para sua administração, devem existir procedimentos 

escritos e disponíveis que orientem a preparação e aplicação no serviço de medicina 

nuclear 3,8. 

Estes produtos são preparados a partir de elementos radioativos que possuem 

tempo de meia vida física específica, deixando o prazo de validade do radiofármaco curto, 

por estar  condicionada a meia vida do elemento radioativo 1. 

5.1. Radiofármaco Sestamibi 

É um complexo catiônico com 6 moléculas de 2-metoxi-isobutil-isonitrila, HEXAMIBI 

que se liga ao 99mTc 4,9. 

Este reagente liofilizado para uso injetável possui a seguinte composição 9. 

 Tetrafluoroborato de Cobre...............1 mg. 

 Citrato de Sódio.................................5 mg. 

 Cloreto estanoso................................0,084 mg. 

 Cloridrato de Cisteína........................1,11 mg. 

 Manitol...............................................20 mg. 

Esses reagentes são constituídos por um ligante ou moléculas que se pretende 

ligar ao 99mTc e por um agente redutor, sendo que o mais comumente empregado é o 

cloreto estanoso (SnCl2). No momento da marcação do kit, os íons Sn+2 promovem a 

redução do Tc+7 para estados de oxidação mais favoráveis à incorporação do metal, que 

poderá se ligar a uma ou mais moléculas do ligante, formando complexos 

radiofarmacológicos 1,10. 

5.2. Instruções para marcação do kit 

Os produtos reagentes no interior dos kits são estéreis e apirogênicos e, a fim de 

preservar sua esterilidade deve-se atentar para as boas práticas de manipulação de 

produtos estéreis, observando para o uso dos equipamentos de proteção coletiva e 
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individual da área radiológica, como luvas, avental, óculos, dosímetros de corpo inteiro ou 

de extremidade  os quais tem como objetivo captar a radiação que o manipulador está 

sendo exposto, após o prazo de uso são enviados para a empresa responsável que 

realizará a quantificação da radiação captada 10. 

  Devido o 99mTc. ser um radioisótopo que emite  energia de 140 keV, faz-se 

necessário o uso de blindagem de chumbo de 6 mm no momento da marcação e 

transporte dos kits, toda a manipulação deve ser realizada em uma capela de fluxo com 

blindagem  para proteção do responsável pela marcação dos radiofármacos, conforme as 

normas da RDC 38/2008 que trata do funcionamento dos serviços de medicina nuclear no 

Brasil 1,10,11. 

Colocar o frasco em uma blindagem de chumbo,  previamente desinfectado com 

álcool 70%, pois este possui propriedades germicidas, que atuam na desnaturação de 

proteínas da parede lipídica das bactérias e alguns envelopes virais. Esta antissepsia 

evitará a contaminação por agentes externos no momento da preparação do kit  9,12. 

Utilizar a solução de pertectenato de sódio (99mTcO4)  com no máximo 1 h. após a 

eluição, pois o tempo superior promoverá um índice muito elevado de Tecnécio livre no 

eluato. Este por não possuir energia de sensibilidade aos fotomultiplicadores em relação 

ao material marcado interferirá na  captação desta energia pelo equipamento 9. 

No momento da marcação do kit deve-se evitar a entrada de ar no interior do frasco 

e retirar as bolhas de ar da seringa antes da sua marcação, pois o O2 promove a 

oxirreduçao dos reagentes ali presentes 9. 

Adicionar 3 a 6 ml da solução de pertecnetato de sódio (se necessário completar o 

volume com solução de NaCl a 0,9%), com atividade máxima de 400 mCi ao frasco de 

Sestamibi, pois uma atividade maior provocará radiólise, pela radiação emitida pelo 

próprio radionuclídeo, podendo provocar a quebra da ligação química entre o 

radionuclídeo e a molécula ou interagir com o solvente formando radicais livres que 

podem ter efeitos nocivos no organismo dos pacientes. Sem remover a agulha aspirar a 

mesma quantidade de ar do interior da seringa para manter a pressão atmosférica 9, 13. 

Colocar a tampa de chumbo na blindagem, agitar durante 20 s, até que o liofilizado 

esteja completamente dissolvido, a solução deve ser límpida e livre de partículas sólidas, 

pois as mesmas poderão causar riscos de reação adversa se forem administradas nos 

pacientes 9,14. 



10 
 

  

Remover o frasco da blindagem e colocá-lo em banho-maria a 100ºC durante 10 

min., este tempo e temperatura devem ser observados rigorosamente, pois são 

necessários para que ocorra a ligação do eluato de Tc99m com os componentes químicos 

do liofilizado. Após este período retirar o frasco e deixar esfriar por 10 min., para 

realização do controle de qualidade e administração da dose no paciente. A estabilidade 

da solução do Tc99m/Sestamibi tem variações de fabricante para fabricante, no caso do 

IPEN a validade da marcação do kit são de 4 h, a Radiophármacus com um período 

maior, chegando a 12 h. conforme pesquisa realizada pelo fabricante do produto, 

demonstrada no anexo 1 9,15. 

Realizar o controle de qualidade por cromatografia  em camada delgada (CCD) a 

fim de determinar a pureza radioquímica do produto final. Uma pureza química <85% 

causará um acumulo nos órgãos e tecidos próximos ao coração, gerando captação de 

artefatos radioquímicos que comprometerá a qualidade das imagens, conforme anexo 2. 

As impurezas radioquímicas surgem a partir da decomposição do produto, devido a ação 

de mudanças de temperatura, pH, luz, presença de oxidantes ou agentes redutores, 

reação incompleta, radiólise, quebra das moléculas da água pela atuação das radiações, 

o que pode acarretar a formação de radicais livres nocivos ao organismo, principalmente, 

causando modificações no DNA. Após a aprovação do controle de qualidade, administrar 

a dose de acordo com o protocolo adotado pelo serviço de Medicina Nuclear 7,16. 

Segundo Thrall (2003, p. 69-71), um exame de cintilografia de miocárdio, 

na fase do repouso o paciente receberá uma dose de 10 mCi do 

radiofármaco e após 30 a 90 minutos são realizadas as primeiras imagens. 

Este tempo é necessário devido à relação pulmão/coração e 

coração/fígado, pois estes órgãos captam boa parte deste radiofármaco. 

No stress a dose depende do protocolo adotado, de 10 a 30 mCi, as 

imagens começam 15 minutos após a aplicação do radiofármaco, devido à 

relação entre coração/pulmão e coração/fígado ser maior do que quando 

realizadas no repouso 7. 

5.3. Determinação da Pureza Radioquímica 

As impurezas radioquímicas surgem a partir da decomposiçao devido à ação de  

mudanças de temperatura, pH, luz, presença de oxidantes ou agentes redutores, reação 

imcompleta e radiólise. A avaliação da pureza radioquímica se torna essencial para 

aquisição de imagens livres de artefatos, bem como evitar a aplicação de dose 

desnecessária no paciente 7,12,17. 



11 
 

  

Uma das técnicas mais utilizada para garantir a qualidade final dos radiofármacos é 

a Cromatografia em Camada Delgada - CCD, em que uma amostra do produto é aplicada 

sobre um suporte de papel especial e arrastada por um solvente conforme a figura 5 3.   

A química difícil  do  99mTc, ressalta a importância de conferir o produto quanto à 

pureza radioquímica, que é definida como a percentagem do total da radioatividade que 

se encontra na forma radioquímica desejada. Por exemplo, se 5% da atividade do  99m Tc. 

permanece livre na forma de pertecnetato de sódio, podemos dizer que a pureza 

radioquímica é de 95%, assumindo que não há outras impurezas. Cada radiofármaco tem 

uma pureza radioquímica específica, estando em torno de 90% 3,9. 

Utilizar uma placa de papel Whatman (placa1) e uma placa de papel Sílica Gel 60 

(placa 2), de 6,5 cm. de comprimento, 1 cm. de largura, como mostrado na figura abaixo. 

Após o resfriamento do Sestamibi, adicionar uma gota do radiofarmáco no ponto de 

aplicação de cada uma das placas (1 e 2). A placa 1 será colocada em uma cuba 

crotomatográfica contendo Metanol PA com 0,3 ml de volume; a placa 2 em uma cuba 

contendo 0,3 ml de NaCl 0,9%, aguardar para que os solventes alcancem as linhas 

superiores das placas, isto pode ocorrer em tempos diferentes. Retirar as placas das 

cubas, cortar as placas a 1,5 cm do ponto de aplicação e calcular a eficiência da 

marcação conforme as fórmulas na figura 4 3, 9,15. 

O princípio do Metanol PA consiste em conduzir o 99mTc/Sestamibi para a parte 

superior da placa de Whatman, deixando a impureza na parte inferior, já o NaCl 0,9% não 

consegue carrear o radiofármaco, a impureza tende a subir juntamente com a solução, 

mas o radiofármaco permanece na parte inferior da placa de Sílica Gel. A eficiência da 

marcação = 100 – (atv. 1 + atv. 2), o valor deverá ser superior a  90% 3, 9,15. 

 

Fórmula para o cálculo da impureza.          

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Fonte- Bula da Radiophármacus disponível em: 

http://www.gruporph.com.br/www/images/bulas/MIBI.pdf. 

Placa 1= 
                  

                    
           

Placa 2= 
                  

                    
           

 

http://www.gruporph.com.br/www/images/bulas/MIBI.pdf
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5.4. Cromatografia em Camada Delgada 

    Placa 1- Papel Watman                                Placa 2- Sílica Gel 

                  

                              

                              

 

 

Este é um método rápido que detecta o 99mTecnécio-livre, apresentando pouco 

resíduo radioativo e de baixo custo dentro de um centro de medicina nuclear. Segundo 

pesquisa realizada em 2011, o custo final do controle de qualidade dos radiofármacos 

marcados com 99mTc. podem ficar em torno de R$ 6,44 e 7,80 que pode ser facilmente 

absorvido, devido a um frasco marcado poder ser utilizado em vários pacientes 17,18. 

Este radiofármaco tem como aplicação nos estudos de perfusão miocárdica, o 

diagnóstico de isquemia em doenças do coração, na localização de infarto do miocárdio, 

avaliação da passagem ventricular para determinação da fração de ejeção e o movimento 

da região da parede do miocárdio não viável 3, 13,14. 

 

Figura 6: Fonte com adaptações: Radiopharmacus Soluções em Medicina 

Nuclear disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_rad

iofarmacia_rafael.pdf. 

Figura 5: fonte com adaptações - Bula da Radiophármacus disponível em,            

http://www.gruporph.com.br/www/images/bulas/MIBI.pdf. 

 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf
http://www.gruporph.com.br/www/images/bulas/MIBI.pdf
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5.5. Determinação do índice do pH 

Aplicar uma pequena  amostra do radiofármaco Sestamibi sobre o papel indicador 

da fita de pH, aguardar 30 segundos e comparar a cor adquirida pela fita com os 

parâmetros estabelecidos, os valores para este radiofármaco devem ficar na faixa de pH 

entre 5 – 6 de acordo com a figura 7 9,10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: fonte com adaptações: Radiopharmacus Soluções em 

Medicina Nuclear, disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_

em_radiofarmacia_rafael.pdf 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Neste trabalho foi demonstrado que a realização do controle de qualidade, para 

determinação da pureza radioquímica através da cromatografia em camada delgada e  pH 

do radiofármaco 99mTc/Sestamibi, torna-se necessária, garantindo que os radiofármacos 

fora dos padrões de qualidade não sejam administrados nos pacientes, pois teremos 

como identificar a presença de Tecnécio-livre na amostra, sendo que a presença desta 

impureza prejudicará a qualidade do exame como também o paciente receberá  

radiofármaco de baixa qualidade em seu organismo. Por ser um método de fácil 

realização e de baixo custo, deve ser implantado e realizado em todos os serviços de 

medicina nuclear toda vez que for marcado um  kit, obedecendo a todos os parâmetros 

preestabelecidos pelos fabricantes e segundo a norma da ANVISA a RDC 38/2008 que 

controla os serviços de medicina nuclear no país. O  produto final deverá apresentar uma 

pureza radioquimica acima de 90%  e um pH entre 5 – 6, com isto o profissional  garantirá 

maior  qualidade no produto final para realização dos seus exames. 
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10. ANEXO 1 – Tabela de Pureza Radioquímica do Sestamibi 

 

 

 Fonte com adaptações, Radiopharmacus Soluções em Medicina Nuclear, disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf 

 

 

 

 

 

 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf
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11. ANEXO 2 -  Comparativo da Pureza radioquímica no Miocárdio 

 

                Pureza Radioquímica  >95%                          Pureza Radioquímica  <85% 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte com adaptações, Radiopharmacus Soluções em Medicina Nuclear. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf
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12. ANEXO 3 – Proteção Radiológica dos Radiofármacos 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte com adaptações, Radiopharmacus Soluções em Medicina Nuclear. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf 

 

Fonte com adaptações, Radiopharmacus Soluções em Medicina 

Nuclear. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qua

lidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf 

 

 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/garantia_da_qualidade_em_radiofarmacia_rafael.pdf
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13.  ANEXO 4 – Blindagem de Tecnécio para contagem de Molibdênio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte com adaptações: BENCKE 2006, citado por Ribeiro, Bianca da Silva Avaliação da 
Presença de 99Mo em Eluatos de 99mTc Utilizados em Medicina Nuclear / Bianca da Silva 
Ribeiro. – Rio de Janeiro: IRD 2010.  


